
COM EL VALLES 

NO HI HA RES 

EL N A C I M I E N T Q ^ O E L F U T B O L E N G R A N O L L É R S 

El p r imer e q u i p o d e f u tbo i c o n e i n o n . D i e a e G i a -
noilers s e f u n d o e n e l m e s d e m a r z o d e i a n o 1 9 1 3 a 
iniciativa d e u n g r u p o d e g e n t e j o v e n c a p i t a n e a o a 
ñor S a l v a d o r M a s y p o r A g u s t í T o r r e l i a s . E i e q u i p o 
tomo el n o m b r e d e < G R A N O L L E f i S F O O T B A L L 
CLUB» y s u p r i m e r t e r r e n o d e j u e g o f u e u n a e r a 
enladri l íada s i t u a d a c e r d e de l a n t i g u o c o n v e n t o ü e 
l o s c a p u c h i n o s y c o n o c i d a p o r ' L E R A D E L B A S T E R » . 

C o m o p a r a j u g a r al f u tbo i n a c e n ía i ta a o s 
equipos s e c r e o u n p r i m e r o c o n c a m i s e t a b i a n c a y u n 
segundo c o n c a m i s e t a a z u l y r o s a , d e j a n d o c i a i o u e 
cada j u g a d o r s e p a g o s u p r o p i a i n a u i T . e n t a n a . 
equipo b a n c o q u e d o c o n s t i t u i d o po r S a i v a o o i M a s 
como c a p i t a n , V a l e n t i T u r u , J o s e p P t n e a a . J. Jat . -
mandreu, F r a n c e s e C o m a , E n n e M a r c o , J a c r n t To -
rrents. J a o q u i m C a m p i l l o , J o s e p C o m a s , J o s e p P a t e -
ra y F r a n c e s e P i . 

M i e n t r a s q u e el e q u i p o a z u i y i o s a e s t a b a iO' a a -
do por A g u s t í T o r r e l i a s c o m o c a p i t a n , L t u í s E s c a t r r í s . 
Llorenp C iv i l , J o s e p T ío, A n d r e u M o n c a c . J o s e p 
Martí, R a m o n T o r r u e l l a , F r a n c e s e A u b a n e n . J o s e p 
Aiguero, F e r r a n L l i g o ñ a y J a u m e M o n t a r í a . L a a u e c t • 
va e s t a b a p r e s i d i d a p o r A l f r e d C a n a i y a c t u a b a ct:>ií o 
secretario F e d e r i c M a s p o n s . 

E s o d e j u g a r a f u t b o i e n u n a e t a e n i a o t ^naaa n o 
debia s e r m u y c o m o d o p o r io ^ u e e n s e g u i c a p e n s a -
ron en c a m b i a r d e t e r r e n o d e j u e g o ^ u e fue e. s e c a -
dor de C a n H u m b e r t . 

E n G r a n o l l e r s F o o t - b a l l C l u b d u i o p o c o , un a n o 
a p r o x i m a d a m e n t e . L a i u c n a s o c i a i e r a i r u y k . e i t e 
por a q u e l e n t o n c e s y f u e la c a u s a M^e e< e>,u>po s e 
disolviera. 

P e r o e i f ú t b o l e s t a b a c o n d e n a d o a t e n e i r-tstoi a 
y futuro, p o r lo q u e u n a ñ o m a s t a i d e n a c e i i a e. 
Granol lers S p o r t C l u b , e s t e c o n m a s s u e i t e ^ u e s u 
p redecesor . L a l a b o r d e p i o n e r o s y a e s t a b a n e c n a . 

J . S . É . 

EL BESOS, "VELL RIU NOSTRE" 
Molts deis que encara ens podem dir joves 

recordem, com un joc d'infantesa, l 'anar a co-
llir peixos al Besos; nos dio pescar perqué no 
es exactament el mateix, les nostres eines eren 
d'aliò mes casolanes i sovint o feiem amb les 
mans. Avui no ens seria possible re tomar ais 
antics jocs, entre altres coses perqué j a no hi 
ha peixos al Besos. La contammació i la man-
ca d'aigua han extingit qualsevol possibilitat 
de vida animal. 

El Besos és un riu curt. Neix ais límits de 
Montmeló i Montomés, allá on el Mogent i el 
Congost coincideixen per anar a morir a Sant 
Adna, quinze quilòmetres enllà, desprès d'ha-
ver—se—li afegit el Tenès, la Riera de Caldes i 
el Ripoll. Son quinze quUòmetres de planejar 
cara al mar, amo angumes i fatics per arribar— 
hi, excepte quan una enorme crescuda el fa 
sortir de polfeguera. En altre temps aqüestes 
crecudes eren perilloses i arribaren a fer molt 
de mal, avui la pedra i el formigó li assenyaren 
un carni impertorbable. 

EI Besós ha tingut fama de portar molta 
més aigua que no pas ensenya, com si per sota 
es mogués un altre riu de caudal supenor. Des 
de fa anys les bombes hidràuliques xuclen el 
seu subsol. Barcelona ciutat s'almientà fins no 
fa ^aire exclusivament de les seves aigües, des-
pres va tenir que recorrer al Llobregat, al Ter 
1 ara sembla que no té altre remei que disposar 
de l'Ebre. 

Alguns pobles vallesans —Mollet, Martore-
lles, Sant Tost, Montmeló, Montomés— que 
agafen l'aigua del Besos, han vist com aquesta 
és ja insuncient i han tingut que recorrer a 
Taigua del Ter, aigua que Girona reclama cada 
cop amb més força. Per altra banda, laprojec-
tada ciutat de Santa Maria de Gallees, previs-
ta per 150 mil persones, significará una multi-
plicació del consum d'aigua. 

El nostre brut, contaminat i famélic Besós 
no dona per tant. 

Joan S. Esquirol 

LA M IR I LLA 

ANT ICONCEPT IVOS 
El juzgado especial de prensa ha dictado 
Ito de procesamiento contra José Luis Ce-
KÜn, director del «Pais». Ei motivo es un arti-
eulcique sobre el tema dé los anticoneptivos se 
Hibllcó dentro de la serie «Viva la Salud» que 
>«nianalmente aparecía en el suplemento de 
»3 domingos de dicho diario. Todos ios arti-
lles del dossier, incluido ei de los anticoncep-
ivos, iiabian sido redactados por un equipo de 
índicos británicos y revisados por doctores 
(spañoles. 

El delito consiste en lo que ei Juzgado llama 
propaganda ilegal» de anticonceptivos, es-
indo ésta penalizada por el código que así lo 
Mptcllica en su artículo 416. 
Inmediatamente después de conocer la 

Wicia y sus pormenores, un grupo de feminis-
ŝy distintas organizaciones, hicieron constar 
protesta ante tal hecho ofreciendo su apoyo 

^(Interesado ai diario y más concretamente a 
I*causa de José Luis Cebrián. 

E spaña es en la actualidad ei único país de 
Europa occidental en que ios anticonceptivos, 
u so distribución y propaganda, están especifi-
cados en el código penal. Nunca la contradic-
ción se vio tan ciara en nuestro país como en lo 
que respecta a este tema y a otros similares 
como el aborto, divorcio, ect. Mientras amplios 
sectores de la opinión pública representada en 
los distintos grupos reinvindicadores, se mues-
tran partidarios de legalizar éstos, digamos 
derechos humanos, la España oficial se empe-
ña en mantener en vigencia un código desfasa-
do y que no corresponde a ias verdaderas 
neces idades actuales. En España se corisu-
men al año unos 8 millones de envases de pil-
doras, as í como un número incalculable de 
perservativos, mientras que los abortos clan-
destinos existen cifras realmente alarmantes 
por el riesgo que este acto y su actual consu-
mación supone. 

E spaña está dividida en lo que a este tema 
respecta: por un lado ias feministas luchan por 
la legalización del divorcio ect. y por otra parte 

un médico del Instituto Nacional de Previsión 
prohibe ai resto de médicos del Estado Español 
aconsejen a aquellas mujeres que acudan a su 
consulta con el fin de planificar y controlar sus 
embarazos. 

S in embargo todo lo expuesto hasta el mo-
mento solo es un polo de la cuestión, el otro 
polo está en ei hecho mismo del procesa miento 
de Jo sé Luis Cebrián. No hace mucho "Primera 
Plana» en su número uno, publicaba un 
extenso articulo sobre ei mismo tema sin que 
por el momento haya legado hasta nosotros la 
noticia de que unos medidas similares a las 
que se tomaron con respecto al «Pais» se 
hayan llevado a cabo. Por otra parte la exis-
tencia de revistas especializadas en la cues-
tión sexual como es el caso de »Dúo», «Vivir a 
dos» y otras, que sin duda tocarán el tema de 
los anticonceptivos, primordial en todo tratado 
de sexologia, e s un hecho. La cuestión no 
queda demasiado clara. Lo que si es bién 
patente es que hemos de ir de cara a suprimir 
de una vez y para siempre, estas normas tan 
absurdas como anticuadas. 

Comarca al Dia, 2/4/1977, p. 7 / Col·lecció de premsa i butlletins / Arxiu Municipal de Granollers


